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NOS ENCARGOS  DA  VIDA

Recorda: Deus nos criou para a execução de 
determinados encargos, em que nos façamos 
felizes. 

Não digas que a Terra é um mundo 
exclusivamente de provações. 

Em qualquer degrau da evolução, podes 
instalar-te no lugar próprio à criação de tuas 
próprias alegrias. 

Necessário reconhecer que te encontras 
na condição certa e com as criaturas mais 
adequadas para a tarefa a cumprir. 

Conscientiza-te de que ninguém consegue 
realizar algo sem o apoio de alguns, 
competindo-nos a todos adquirir paciência e 
tolerância de uns para com os outros.

Aprendamos a viver sem reclamações e 
sem queixas. 

Os obstáculos e problemas, em maioria, com 
que somos defrontados na desincumbência 
de nossos deveres partem de nós e não dos 
outros.

 Adaptarmo-nos às exigências do trabalho 
a realizar, sem perder altura no ideal superior 
que abraçamos, é norma de triunfo em nossas 
obrigações. 

Lembremo-nos de que todos aqueles que  
sabem desculpar as dificuldades e faltas alheias 
estão criando fatores de base ao próprio êxito. 

Quem se consagra a servir, serve para viver, 
honrando a vida em qualquer posição. 

Lição do Livro “CALMA” (FRANCISCO 
CÂNDIDO XAVIER /EMMANUEL)
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Renovação
“E dizia a todos: Se alguém quer vir após 

mim, negue-se a si mesmo, e tome cada dia 
a sua cruz, e siga-me.” (Lucas 9:23)

Quando dizemos algo, exteriorizamos 
aquilo que está em nosso coração. E quanto 
amor Naquele coração nos dirigia grandes e 
eternos ensinamentos?

Vir após Ele? Esse convite nos permite a 
assimilação de seus ensinamentos e a con-
sequente distribuição de amor que devemos 
à vida.

Negar a si mesmo? Combater o que nos 
prende a retaguarda, principalmente no que 
se refere aos interesses pessoais e egoís-
ticos.

Tomar a cada dia a própria cruz, no hoje, 
amanhã e depois; o viver corretamente, as-
sumindo com amor as responsabilidades, 
vencendo aflições, reorganizando compro-
missos e sendo leais.

Segui-Lo será agir de tal forma que te-
nhamos a consciência tranquila, em qual-
quer situação, exercitando seus ensinamen-
tos em todas as circunstâncias.

Buscando seguir ao Cristo é que o Jor-
nal Evangelho e Ação comemora com muita 
alegria mais um ano de serviço. Ferramenta 
de divulgação dos ensinamentos espíritas 
cristãos, celebramos junto a todos a oportu-
nidade de trabalho e aprendizado. Sejamos 
fiéis aos Seus ensinamentos  em todas as 
situações da nossa vida.

Renovemo-nos em Cristo,
Paz e alegria

Christiane Vilela Gonçalves

Editorial

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de segunda 
a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sábados. 
Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Dolores.
•	Reuniões Públicas noturnas, de segunda a sexta-
feira, às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.
•	Reuniões Públicas diurnas, às quartas-feiras, às 15h, 
com passes e sem receituário.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras 
- Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: 
Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados – 
Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita aos lares e hospitais     - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30

•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-feiras, 
de 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – Ensino 
fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.

•	Bazar Beneficente.

•	Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente das 
doações recebidas. A primeira finalidade das doações 
é atender às necessidades da FEIG e dos cadastrados 
em nossas atividades de Assistência e Promoção 
Social. Além de também angariar recursos materiais 
para nossas atividades, o Bazar visa também atender 
às pessoas em situação de exclusão social, sendo uma 
oportunidade para que elas possam adquirir vários 
itens a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O Nosso dia-a-dia 

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. 

Estamos precisando de doações de:

l Calça/Bermuda masculina nº 38 a 42; 
l Aparelhos de barbear descartáveis; 
l Escova de dentes e Pasta dental
l Fraldas geriátricas tamanho M, G e GG.

Jesus abençoe a todos!

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos   a todos o nosso convite para 
participar conosco das Reuniões de Terceiro 
Domingo. Pedimos aos leitores que verifiquem 
o local no site da FEIG (www.feig.org.br) ou na 
Fraternidade (31) 3411-9299.  Na oportunidade 
poderemos ouvir os espíritos da direção da 
nossa casa, por meio dos médiuns, e receber 
as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

19/04/15. 

Fale Conosco

Campanha do Quilo
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Cada criatura, onde passa, deixa o próprio reflexo.

...se alguém está em Cristo, nova criatura é.... 
(Paulo - Coríntios, 5:17)

É comum começarmos o ano fazendo planos 
e estabelecendo metas para uma vida melhor, 
seja no âmbito material ou espiritual.  E isso nada 
tem de repreensível, pelo contrário, revela-se 
procedimento salutar de quem percebe a vida 
não como uma experiência ao acaso, e sim  
como uma gratificante e intensa experiência de 
ser feliz e fazer gente feliz, com foco naquilo 
que se quer obter e, principalmente, como obter.

Não queremos, nesse ponto, divagar ou 
deixar-nos levar pela imaginação, mas sim pon-
tuar atitudes e ações que possam ser factíveis, 
possíveis de serem realizadas. Estabelecer 
metas e planos de difícil execução poderá nos 
desestimular na adoção dos procedimentos, 
ou na pior hipótese, abandonar os planos pela 
própria dificuldade de execução dos mesmos.

É certo que dificuldades aparecerão, mas o 
Cristo nos afirma o seguinte: “não se turbe o 
vosso coração”1.

O que significa turbar? Significa sem sossego, 
inquieto, perturbado.

‘‘Não turbe o vosso coração’’, significa não 
se entristecer, não desanimar. Mas a coisa 
mais normal da vida do verdadeiro cristão (não 
na vida daquele que se diz cristão), é vê-lo de 
que forma?  Turbado de coração. É vê-lo triste, 
chateado, angustiado, abatido. E no mundo pode 
haver muitos motivos para um coração turbado 
– preocupação de ordem financeira, perda de 
entes queridos, uma doença prolongada.

… E é para ser assim? Não é.
Jesus “combatia” a tristeza, o desânimo, a 

falta de motivação; então, sempre que os discí-
pulos adotavam essas atitudes Ele, falando-lhes, 

procurava tirá-los do estado de espírito que se 
encontravam.

De tal sorte, como nos afirma Paulo na Carta 
aos Coríntios, “ pelo que, se alguém está em 
Cristo, nova criatura é”.

E podemos afirmar que também esta é a 
proposta consoladora do Espiritismo: instruir 
para que se instale em nós a moral do Cristo, 
não aquela aprendida na escola regular,  mas 
a transformação dos nossos caracteres morais. 
Instalar em cada um de nós novos hábitos,  para  
que o bem se produza de forma espontânea. É 
importante frisar que primeiramente precisamos 
da disciplina,  para que no ato de obedecer, 
possamos reproduzir o comando divino e nesse 
intercâmbio conquistar novos e bons hábitos. 
“A disciplina antecede a espontaneidade”, diz 
Emmanuel. 

É comum acontecer o desânimo no primeiro 
percalço que aparece no caminho, sentindo-nos 
desalentados e receosos de nossa própria con-
duta, mas temos que acreditar em nós mesmos 
para vencermos essas dificuldades.

Devemos definir um caminho, ou melhor, nós 
temos um caminho – Evangelho de Jesus - mes-
mo com lutas, tribulações, com perdas, com dor.

Torna -se necessário simplificar, ser sim-
ples sem ser simplório. O Mestre, ao encarnar 
nesse mundo,  veio na singela mensagem da 
estrebaria. 

Não significa ser pobre. Significa utilizar 
nossas energias da maneira mais econômica e 
ecológica possível. Não significa ser acomoda-
do. É preciso muito trabalho para simplificar as 
coisas na atualidade.

Ser simples não significa ser estático, pois a 
verdadeira simplicidade exige constante evolu-
ção. Evangelho e Ação - eis a marca do espírito 
imortal. Ser simples não significa ser limitado 
ou repetitivo, pois que é necessário ter  muita 
criatividade para ser simples no mundo de hoje. 

Meus irmãos,  queremos dizer-lhes que vo-
cês podem buscar a Deus agora, não precisam 
esperar a oportunidade chegar. Ah! quando eu 
sarar, quando eu melhorar, quando eu ficar rico, 
quando eu receber uma graça e por aí vai.. 

Tudo dependerá da atitude do seu coração, 
porque “dele procedem as saídas da vida”. Não 
permita que os seus sofrimentos se prolonguem 
indefinidamente. Vós sois deuses, portanto em 
seus votos de uma vida nova, o Cristo deixa-nos 
a paz, a sua paz nos deu; não nos deu como dá 
o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem 
se atemorize.” João 14:27 

João Jacques de Freitas

1 Evangelho de João, 14:27.

Novos rumos, vida nova
Construindo o futuro

Jesus
Aqueles foram dias inesquecíveis, 

os da sua presença física entre os 
homens... Eram dias perfumados 
pelo seu magnetismo que ainda hoje 
serve de fulcro atrator para despertar a 
sublimidade da Vida Maior. 

Muitos buscaram a sua presença, 
atraídos por seu porte majestoso, por 
sua beleza sublime, por seu poder de 
restabelecer a saúde, por suas palavras 
inolvidáveis, por sua doçura inigualável... 

Poucos porém, o compreenderam 
em profundidade. Poucos entenderam 
a importância de sua vinda ao mundo. 
Mesmo os que conviveram em sua 
intimidade como os apóstolos, que 
somente depois de sua partida 
física amadureceram o suficiente 
para compreendê-lo, e a partir daí 
entregarem-se completamente no maior 
empreendimento de todos os tempos, 
que é a inauguração do Reino de Amor 
na Terra.

Sua presença no mundo ainda se faz 
sentir,  Ele que disse que estaria conosco 
até o fim dos tempos. Seus ensinos 
continuam consolando os sofredores, 
orientando os que se acham perdidos, 
elevando os caídos, fazendo viver os que 
se encontravam mortos espiritualmente. 

Jesus nada escreveu. Tudo o que 
sabemos de sua história inolvidável e 
de seus ensinamentos foi através de 
seus apóstolos que nos legaram os 
evangelhos conhecidos. Certamente 
houve alterações dos escritos em função 
das traduções do hebraico para o grego, 
depois para o latim. Mas a essência 
dos ensinos do Mestre é imorredoura e 
inalterável e permanece viva para todos 
aqueles que desejam tirar o espírito que 
vivifica da letra que mata.

 Na atualidade do mundo, quando os 
povos ainda competem em uma corrida 
armamentista, onde as indústrias bélicas 
se destacam, onde os países esperam 
o inimigo, sem saberem os homens que 
o verdadeiro adversário encontra-se em 
seu próprio íntimo.

Jesus atrai para si a responsabilidade 
de ser o condutor do homem pelo 
caminho que o leva a seu glorioso 
destino, o de adentrar em uma nova era, 
onde reine o amor, a mansuetude, a paz, 
onde o homem possa tornar-se o anjo 
do próprio homem fazendo-se filho de 
Deus.

Rodrigo Ferretti
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Cada hora, podes fazer a dor menos amarga. Cada hora podes fazer a luta mais construtiva.

Há 23 anos o CEI ( Centro de Edu-
cação Infantil Irmão José Grosso ) vem 
realizando uma tarefa de grande signifi-
cado social na Região do bairro Ressaca 
em  Contagem.

Iniciamos o ano de 2015 atendendo 
121 crianças na faixa etária de 03 meses 
a 5 anos, selecionadas pela sindicância 
da FEIG, todas com vulnerabilidade 
social .

As crianças são atendidas em horário 
integral. Além das atividades pedagógi-
cas próprias para cada idade, recebem 
também alimentação completa, cuida-
dos higiênicos e carinho.

Há ainda uma equipe de evangeliza-
doras que cuidam da educação espiritual 
dessas crianças.

Para a realização desta tarefa conta-
mos com uma equipe de 24 funcionárias, 
que dedicam parte de suas vidas para 
a acolhida e cuidado dessas crianças.

Contamos com o auxilio de voluntá-
rios nos atendimentos especializados 
em odontologia, fonoaudiologia, fisiote-
rapia, nutrição e recreação.

Venha você também fazer parte da 
nossa equipe!

Notícias da 
Fundação

Boa tarde, meus muito queridos e dedi-
cados tarefeiros e frequentadores da nossa 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus. Rece-
bam todos, neste momento, o meu sincero e 
afetuoso abraço de reconhecimento por esta 
oportunidade.

Enquanto muitos estão por aí na busca de 
formas efêmeras de prazer,  aqui estamos to-
dos nós comemorando a verdadeira e eterna 
felicidade, confraternizando nesta reunião 
maravilhosa e tão esperada que acontece 
todo terceiro domingo de cada mês.

Meus queridos e amados irmãos, esta 
oportunidade é muito aguardada pelo Plano 
Espiritual . Aguardamos este encontro com 
muito amor e carinho porque sabemos que 
vocês, encarnados, nos auxiliam nessa cami-
nhada conjunta de poder comemorar, como 
hoje, mais este convívio espiritual: esta sim-
biose de amor que se processa entre os dois 
planos da vida. E para Nós e para vocês esta 
é a verdadeira comemoração, a comemora-
ção que fortalece os nossos corações e que 
ficará eternizada em nossos espíritos porque 
é contabilizada pela Providência Divina.

E aqui Estamos, participando desta reu-
nião com vocês, trocando  energias para 
continuarmos juntos, de mãos dadas, cada 
vez mais unidos no propósito que Jesus nos 
confiou e nos solicitou: trabalhar na Sua seara 
com muito amor; com dedicação, carinho, 
disciplina e otimismo.

Este é o motivo da Nossa presença aqui. 
Desejamos incentivar a cada um de vocês a 
continuar caminhando conosco. Não vamos 
deixar que as dificuldades, que as lutas e 
os problemas que nos afligem no dia-a-dia 
sejam empecilho para a prática do bem, do 
amor, da caridade, da fraternidade entre os 
povos e entre os homens. Precisamos muito 
de todos vocês, dedicados companheiros, 
como aqueles que abraçaram a tarefa de 
Jesus, de transformação do nosso Planeta. 
Podem estar certos de que foram escolhidos 
e,  assim, têm a oportunidade redentora de 
trabalhar com afinco auxiliando a Jesus na 
transformação do nosso planeta para uma 
Terra regenerada. Porque o planeta de provas 
e expiações vai se transformar pela tarefa de 
cada um e com o auxílio de cada dos irmãos 
encarnados. Esta transformação é feita pela 
vontade, pela dedicação e pelo amor de todos 
vocês. A boa vibração, a doação , o amor no 

coração transforma,  e fará iluminar as nossas 
existências e a nossa vida.

Amados irmãos que aqui se encontram, 
todos sem exceção, continuem determinados 
na execução da tarefa que lhes foi confiada 
nessa Casa. Seja aonde quer que cada um  
se encontre no trabalho do Cristo, faça o me-
lhor que tiver dentro do seu coração porque 
não existe maior riqueza no mundo do que a 
prática do amor, do que a prática da caridade 
nas transformações humanas.

Como disse o nosso querido e amado 
palestrante, a posse do dinheiro passa, mas 
o amor que praticamos e que vivenciamos, 
esse é infinito e ficará para sempre registrado  
em nossos espíritos, em nossos corações, 
em nossas vidas. E este amor tem o poder 
de nos transformar. E esta transformação 
pode influenciar milhões de pessoas que 
convivem conosco.

Sejamos espíritos encarnados ou desen-
carnados, queridos do meu coração,  somos 
responsáveis pelo socorro a milhares de ne-
cessitados que chegam à esta Casa. Torna-
-se então necessário o esforço, a dedicação 
de todos os companheiros que militam em 
qualquer setor da nossa Fraternidade.

Estamos precisando, cada vez mais, de 
irmãos que possam abraçar a tarefa de 
transformação do planeta. Continuemos 
todos juntos, unidos de mãos dadas e nos 
auxiliando nessa caminhada evolutiva da 
qual  Somos porta-vozes pela bondade e 
misericórdia de Jesus.

Aqui no Plano Espiritual, milhares de 
irmãos que antes cooperavam com vocês, 
estão aqui Conosco trabalhando, cooperando 
ainda mais, porque hoje, aqui na erraticidade, 
entendem como foi importante a participação 
efetiva nas tarefas que lhes foram confiadas 
no amor, na caridade e na fraternidade.

E para aqueles que não puderam estar 
conosco nesta tarde maravilhosa e luminosa, 
recebam também o nosso agradecimento, o 
nosso afetuoso abraço.

Recebam o abraço do irmão que muito 
ama vocês e que ama do fundo do coração,

Glacus.
Boa tarde e muito obrigado.”

Mensagem psicofonada em 15/02/2015
Médium: Carlos Catão

Mensagem do 3º domingo/Convívio Espiritual

e ee eee eee e

eeeeeeeeee

Todos os sábados,16h30 às 18h30
Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade de inscrição

Orientação para Culto 
do Evangelho no Lar
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Onde estiveres restaura, conserta, alivia, ampara e desculpa.

Bem-aventurados os puros de coração............. 1/04

Bem-aventurados os pacificadores.................... 8/04

O sal da terra........................................... 7/04, 15/04

A luz do mundo...................................... 14/04, 22/04

Não vim revogar a lei............................ 28/04, 29/04

A lei de amor..............................10/04, 11/04, 12/04, 

A fé e a caridade............... 6/04, 17/04, 18/04, 26/04 

O trabalho................................... 13/04, 25/04, 24/04 

A família............................................................ 20/04 

A oração........................................................... 27/04 

Predições do Evangelho.................................. 26/04

Para mais Informações sobre os 
Ciclos, acesse www.feig.org.br 

ou consulte os quadros de aviso 
na Fraternidade e Fundação

Fale-se muito de Jesus e religião, mas 
pouco se pratica Seu exemplo.

Cantam-se músicas divinas, mas não se 
tem indulgência com o próximo.

A grande lição e expectativa que o Cristo 
deixou e tem de nós, não é a simples adora-
ção e pregação em Seu nome, mas a con-
duta serena que o Seu AMOR nos ensinou.

O verdadeiro Cristão (independente de 
religião) é aquele que ama seu irmão ver-
dadeiramente, perdoando-lhe as faltas. É 
aquele que se cala ante uma fraqueza; é 
aquele que não julga, que não aniquila com 
palavras o espírito alheio.

O verdadeiro seguidor de Jesus não é 
aquele que apenas homenageia o Pai com 
nomes, imagens e preces, mesmo que se-
jam importantes, mas aquele que une a 
prece, a caridade e a ação efetiva no bem. 

A reflexão deve vir de nós mesmos, da 
observação do que sentimos, do que faze-
mos e de como reagimos às ofensas e con-
trariedades. 

Estamos vivendo numa época de into-
lerância, uma cegueira que nos afasta, ao 
invés de nos aproximar. Deixamos nossos 
egos e nossas falsas crenças nos distan-
ciar do caminho árduo, que é a melhoria e a 
evolução do nosso espírito.

Falar de Deus não nos torna melhores, 
agir de acordo com Sua Lei, sim. 

Inveja, maledicência, rancor, desprezo, 
humilhação, ganância, arrogância, deso-
nestidade, são armas que usamos contra 
nós mesmos.

Tentemos ser melhores a cada dia, lu-
tando veementemente contra nossos pio-
res instintos e tendências.

Ajudemos ao próximo com paciência, 
otimismo, amizade e entendimento.

É apenas disso que o mundo precisa 
pra ser melhor. Vivenciar verdadeiramente 
o amor de Cristo.

Fabrícia Rossi

Vivência do 
Amor de Cristo
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“Conhecimento	nobre	exige	atividade	nobre.”
 
 

Imensos	são	os	males	do	mundo,	não	os	agrave	com	o	desespero.

“Aquele que não nascer de novo não pode 
ver o Reino de Deus.” – Jesus (João, 3:3)

O benfeitor espiritual Emmanuel, na lição 
de número 56, intitulada “Renasce Agora”, do 
livro “Fonte Viva”, vai nos dizer, por meio da 
mediunidade de Francisco Cândido Xavier, que 
inúmeras são as oportunidades de renovação 
moral ao longo de nossa existência.

“Dispondo, assim, de trezentas e sessenta 
e cinco ocasiões de aprendizado e recomeço, 
anualmente, quantas oportunidades de 
renovação moral encontrará a criatura, no 
abençoado período de uma existência?”

No versículo citado por Emmanuel, Jesus 
nos ensina que para vermos o Reino de Deus 
é necessário nascermos de novo. Assim, 
para vermos o Reino de Deus precisamos 
renascer, precisamos nos renovar e Emmanuel 
faz o convite a todos nós: “Renasce agora”. 
Não podemos desconsiderar, contudo, que o 
convite é de renascer com Jesus, de vivenciar 
as Suas verdades, de seguir os Seus exemplos 
de bondade, amor e perdão.

É interessante observar que o verbo utilizado 
por Jesus foi o “ver”.

Quantos de nós ainda não conseguimos 
“ver” com clareza as verdades de Jesus? 
Quantos de nós ainda não procuramos pautar 
as nossas ações nos Seus ensinamentos?

Na maioria das vezes, a falta de visão moral, 
com pureza de sentimentos e pensamentos,  
impossibilita-nos sermos pessoas melhores, 
mais amáveis, mais compreensivas, mais 
indulgentes, mais pacientes e tolerantes.

“Se é possível, não deixes para depois os 
laços de amor e paz que podes criar agora, em 
substituição às pesadas algemas do desafeto.” 
Saibamos aproveitar as oportunidades benditas 

de fazer o bem, servindo, amando e perdoando.
“Alguém te magoa? Reinicia o esforço da boa 

compreensão. Alguém não te entende? Persevera 
em demonstrar os intentos mais nobres.” 

Quantas vezes procuramos compreender 
aqueles que nos magoaram? Quantas vezes 
lembramos de fazer uma prece por aqueles 
que nos feriram? Não podemos esquecer que 
todos nós estamos sujeitos a erros em nossa 
jornada evolutiva.

Mesmo que nos deparemos, em nossa 
caminhada, com situações de difi culdades, 
dores e sofrimentos, que muitas vezes tendem 
a nos levar ao desânimo, é necessário que 
continuemos fi rmes em nossos propósitos de 
renovação.

“Deixa-te reviver, cada dia, na corrente 
cristalina e incessante do bem.”

No capítulo XVII, item 3, de “O Evangelho 
Segundo o Espiritismo”, o codifi cador da 
doutrina dos Espíritos, Allan Kardec, vai nos 
dizer que “o verdadeiro homem de bem é 
aquele que estuda suas próprias imperfeições 
e trabalha incessantemente em combatê-las. 
Todos os esforços emprega para poder dizer, 
no dia seguinte, que alguma coisa traz em si de 
melhor do que na véspera.”

É importante que procuremos a todo instante 
melhorar os nossos pensamentos, as nossas 
palavras e atitudes, pautando-se sempre nos 
ensinamentos de Jesus.

“Renasce agora em teus propósitos, 
deliberações e atitudes, trabalhando para 
superar os obstáculos que te cercam e 
alcançando a antecipação da vitória sobre ti 
mesmo, no tempo... Mais vale auxiliar, ainda 
hoje, que ser auxiliado amanhã.”

Robert Gallas

Renasce agora

Ao	lavar	louças,	não	deixe	a	torneira	
aberta	o	tempo	todo.	Primeiro	
passe	a	esponja	e	ensaboe,	e	
depois	enxágue	tudo	de	uma	só	vez.

Convidamos	a	todos	a	refl	etir,	sensibilizar-se	e	mudar	de	atitude	em	relação	ao	
consumo	de	água	diante	da	crise	ambiental	que	se	apresenta.		A	Fraternidade	Espírita	
Irmão	Glacus	entende	que	agir	em	benefício	de	todos	é	a	mais	pura	expressão	da	
caridade!	Por	isso,	meio	ambiente		e	espiritismo	são	complementares!		Cuidemos	da	
água	e	de	toda	natureza!!!

“Tudo serve, tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo primitivo, até o arcanjo, que 
também começou por ser um átomo.” Questão 540 do livro dos espíritos.

A FEIG têm sido procurada por alunos de 
faculdades e colégios da capital, para pesquisas 
e trabalhos acadêmicos. Se você necessita de 
uma visita como essa, você precisa agendá-la. 

Você pode: 
l Procurar o Balcão de Informações de 
domingo a sexta-feira à noite, durante a 
reunião pública.
l Ligar para a Secretaria da sede da FEIG, 
(31) 3411-9299, nos dias de semana, em 
horário comercial. 
l Agendar pela internet no e-mail 
visitasescolares.feig@gmail.com

As visitas acontecerão sempre:
l No 2º sábado do mês, pela manhã
l Na 2ª quinta-feira do mês, à noite
l Na 3ª terça-feira do mês, à noite

PROGRAMA DE VISITA
PARA “TRABALHOS 

ESCOLARES” 
SOBRE  A FEIG

Mocidade	Espírita	
Joanna de Ângelis

Convidamos a  todos os jovens com 
idade igual ou superior a 13 anos para nos 
visitar aos sábados, a partir das 17h, no 
auditório Joanna de Ângelis, na FEIG.

A Mocidade Espírita Joanna de Ângelis, 
em suas atividades de estudos, está 
dividida em Ciclos, que correspondem às 
faixas etárias dos participantes, a saber: 
Ciclo 1 (13 e 14 anos); Ciclo 2 (15 e 16 
anos); Ciclo 3 (17 e 18 anos) e Ciclo 4 
(jovens a partir de 19 anos).

O Departamento de Juventude (JUV) 
estruturou, em seu programa de trabalho 
para 2015, a Dinâmica de Integração dos 
Ciclos - DIC, cuja proposta é a integração 
e a troca de experiência entre os jovens 
em suas várias idades, com valorização e 
embasamento nos preceitos da Doutrina 
Espírita e do Evangelho do Cristo.

A primeira DIC ocorreu no dia 28 de 
fevereiro, contando com cerca de oitenta 
participantes. O tema central foi a importância 
do trabalho em equipe e a contribuição de 
cada jovem para que o trabalho na seara 
espírita tenha continuidade. Na ocasião, 
os jovens tiveram a oportunidade de refl etir 
sobre o que fariam se não estivessem na 
Mocidade, como foi o primeiro dia deles 
na MEJA, além de refl exões acerca das 
atividades que atualmente se realizam, como 
estudo, música e teatro. Participe conosco!
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”

Enormes são as mágoas dos outros, não as multipliques com o fel da reprovação.

Aprendendo com André Luiz

“É que a multiplicidade de fenômenos e as 
singularidades mediúnicas reservam surpresas 
de vulto a qualquer doutrinador que possua mais 
raciocínios na cabeça que sentimentos no cora-
ção. Em todos os tempos, o vício intelectual pode 
desviar qualquer trabalhador mais entusiasta que 
sincero, e foi o que me aconteceu.” [1]

Quando o indivíduo é dominado apenas pelo 
intelecto, trilha caminhos infelizes que poderiam 
ser evitados se houvesse mais harmonia entre 
a razão e o sentimento, entre o cérebro e o co-
ração. O benfeitor espiritual Emmanuel ensinou 
que “Enquanto a Ciência e a Filosofia operam 
o trabalho da experimentação e do raciocínio, 
a Religião edifica e ilumina os sentimentos. As 
primeiras se irmanam na Sabedoria, a segunda 
personifica o Amor, as duas asas divinas com 
que a alma humana penetrará, um dia, nos pór-
ticos sagrados da espiritualidade.”[2] Embora não 
seja fácil conciliar esses vetores da evolução, 
é imprescindível nos esforcemos diariamente 
em equilibrá-los, a fim de não cairmos no inte-
lectualismo[3] nem no assistencialismo[4], ambos 
extremamente prejudiciais.

É importante ressaltar que a Doutrina Espírita 
nasceu com bases fortes no aspecto racional e 
com uma proposta contrária à fé cega, aquela 
que aceita tudo sem argumentar. Utilizando-se 
da razão iluminada pela fé e da fé esclarecida 
pela razão, o Espiritismo busca explicações para 
as inúmeras questões que têm atormentado 
o homem ao longo dos séculos. Allan Kardec 
cunhou o conceito de fé raciocinada ou fé ina-
balável, a única capaz de “encarar de frente a 
razão, em todas as épocas da Humanidade”[5] 

por se apoiar em fatos, no bom senso e na lógi-
ca. E ao final da resposta dada pelos Espíritos 
Superiores à questão nº 802 de O Livro dos Es-
píritos, percebemos que este é o caminho pelo 
qual sairemos das trevas do ódio e da ignorância 

para a luz do amor e da sabedoria: “Não é por 
meio de prodígios que Deus quer encaminhar 
os homens. Em Sua bondade, Ele lhes deixa o 
mérito de se convencerem pela razão.”

Em nossas atividades doutrinárias temos 
observado que, para melhor assimilação e 
compreensão dos ensinos espirituais, só a razão 
não basta. Sua necessidade é imperiosa, mas 
também é preciso que o sentimento se faça 
presente, porque o sentimento burilado no bem 
abre as comportas da alma para o entendimento 
superior, sublimando o intelecto. Assim, o ensino 
recebido pelas vias do raciocínio é sentido no 
coração para, posteriormente, ser extravasado 
pelas mãos em forma de benefícios diversos, 
tanto para quem divide os bons frutos de seu 
trabalho, quanto para todos que estejam ao 
redor, dentro de seu raio de ação. É o primeiro 
passo para que o Cristo que há em nós desper-
te e se exteriorize através de nossas palavras, 
sentimentos, pensamentos e ações. “Já estou 
crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas 
Cristo vive em mim.”[6] Emmanuel nos lembra que 
“Não falta quem veja no Espiritismo mero campo 
de experimentação fenomênica, sem qualquer 
significação de ordem moral para as criaturas. 
Muitos aprendizes da Consoladora Doutrina, 
desse modo, limitam-se às investigações de la-
boratório ou se limitam a discussões filosóficas. 
(...) O problema não é apenas de saber. É o de 
reformar-se cada um para a extensão do bem. 
Afeiçoemo-nos, pois, ao Evangelho sentido e 
vivido, compreendendo o imperativo de nossa 
iluminação interior...”[7]

Especificamente no caso das reuniões medi-
únicas, o doutrinador deve se conscientizar que 
sua missão é esclarecer, consolar e orientar os 
Espíritos infelizes, tendo como base o Evangelho 
e o Espiritismo. Não é o momento apropriado 
e nem o local adequado para as discussões e 

disputas intelectuais estéreis, que não edificam e 
servem somente para desarmonizar o ambiente, 
causando desequilíbrios de ordem psíquica nos 
participantes da tarefa, bem como, em muitas 
situações, nas próprias entidades comunican-
tes, nem sempre em condições propícias para 
travarem uma argumentação sólida e racional.

É oportuno salientar que o Espírito da Ver-
dade conclamou os espíritas a se instruírem, 
contudo, antes, sua orientação foi para que nos 
amássemos: “Espíritas! amai-vos, este o primei-
ro ensinamento; instruí-vos, este o segundo.”[8] 

Compreendendo a beleza e a importância deste 
ensino para o intercâmbio mediúnico, o confrade 
Hermínio C. Miranda, em excelente obra de sua 
lavra, arremata dizendo: “Se me fosse pedido 
o segredo da doutrinação, diria apenas uma 
palavra: AMOR!” [9]

     Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 12 (A palavra de Monteiro).
[2] O Consolador  – Pelo Espírito Emmanuel, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – terceira parte – questão 260.
[3] Intelectualismo: Predominância dos aspectos ou elementos 
intelectuais ou do raciocínio. Tendência a priorizar a razão, em 
detrimento da emoção e dos instintos. Predomínio exagerado 
da intelectualidade, das abstrações, de um certo artificialismo, 
em detrimento da realidade prática. Doutrina que considera a 
possibilidade de tudo no Universo ser plenamento explicado pela 
razão ou pela inteligência. Doutrina que procura justificar pela 
razão todas as ações humanas. (http://aulete.uol.com.br).
[4] Assistencialismo: O conceito e a prática de organizar e prestar 
assistência a membros ou camadas mais carentes de uma 
sociedade, ao invés de atuar para a eliminação das causas de sua 
carência. Sistema ou prática populista, que circunstancialmente 
proporciona certos benefícios aos pobres com vistas ao seu 
aliciamento eleitoral. (http://aulete.uol.com.br).
[5] O Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec – capítulo 19 
(A fé transporta montanhas) – item 7.
[6] Paulo de Tarso em sua carta aos Gálatas – 2:20.
[7] Pão Nosso – Pelo Espírito Emmanuel, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – introdução (No serviço cristão).
[8] O Evangelho Segundo o Espiritismo – capítulo 6 (O Cristo 
Consolador) – Instrução dos Espíritos: Advento do Espírito de 
Verdade.
[9] Diálogo com as Sombras – Hermínio C. Miranda – capítulo 39 
(Resumo e Conclusões).
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Sabedoria e amor, razão e sentimento:
as asas da evolução espiritual
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“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”

Faze de cada hora um poema de amor.
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